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Resumo: Este texto é uma versão editada e corrigida da entrevista concedida em 23 de agosto
de 2022, por Adrian Kohler e Basil Jones, fundadores da companhia sul-africana Handspring
Puppet Company a Mario Piragibe para o 4º Encontro Poéticas do Inanimado, organizado pelo
Grupo de Pesquisa Poéticas Cênicas: Visuais e Performativas (CNPq). A conversa aborda
alguns dos principais momentos dos mais de 30 anos de carreira da companhia, com
destaques para as montagens War Horse e Walk With Amal, motivada por discussões acerca
da potência discursiva da construção de bonecos e do teatro de animação como ferramenta
para a criação de protagonistas animais sem a necessidade de humanizá-los.
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What can a puppet do? Conversation with Basil Jones and Adrian Kohler
– Handspring Puppet Company

Abstract: This is an edited and corrected version of the interview given on August 23, 2022, by
Adrian Kohler and Basil Jones, founders of the South African company Handspring Puppet
Company to Mario Piragibe for the 4th Meeting Poetics of the Inanimate, organized by the
Research Group: Scenic Poetics: Visual and Performative (CNPq). The conversation addresses
some of the main moments of the company's more than 30-year career, with highlights for the
productions War Horse and Walk with Amal, motivated by discussions about the discursive
power of puppet construction and puppet theater as a tool for creation of animal protagonists
without the need to humanize them.
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Mario: Boa tarde, Adrian e Basil5. Nós do Grupo de Pesquisa Poéticas

Cênicas, Visuais e Performativas sentimo-nos honrados por tê-los conosco no

4o Encontro Poéticas do Inanimado6. Estamos falando para pessoas reunidas

ao redor de um grupo de pesquisa que abarca algo em torno de 17 diferentes

Instituições de ensino aqui do Brasil, e que cobre aproximadamente 15 dos 23

estados de nosso país. É um grupo bastante interessante de pessoas

dedicadas a pensar não apenas sobre Teatro de Bonecos, mas a poética visual

da cena teatral.

Eu gostaria de saudá-los e dizer mais uma vez o quão honrado me sinto

por ter sido designado para esta conversa. Assim sendo, gostaria de formular a

primeira pergunta: O Teatro de Animação nos mostra de maneira bastante

eloquente como podemos contar histórias profundas e comoventes por meios

materiais. Creio que o trabalho de vocês seja uma das provas mais vívidas

disso entre aquelas com as quais me deparei. Suas criações são guiadas mais

por desejos de construir bonecos ou de contar histórias? Eu reconheço que

este é um falso dilema, mas gostaria de ouvi-los a esse respeito. Muito

obrigado e bem-vindos.

Adrian: Obrigado, Mario.

Basil: Sentimo-nos honrados por participar desta conferência. É algo

muito especial para nós, e estamos felizes de que, neste momento em que

viagens aéreas internacionais não são tão convenientes, possamos

encontrá-los pelo Zoom7. Obrigado por nos convidar.]

7 Aplicativo de videoconferências.

6 O Encontro Poéticas do Inanimado é um evento de encontro e estudo realizado anualmente desde o ano
de 2019 pelo Grupo de Pesquisa Poéticas Cênicas: Visuais e Performativas. O 4º encontro foi realizado
em formato remoto, tendo equipe organizadora sediada na cidade de Curitiba (PR), representantes da
UNESPAR e UTFPR.

5 Adrian Kohler e Basil Jones são fundadores, junto com Jon Weinber e Jill Joubert, da Handspring
Puppet Company, no ano de 1981 na Cidade do Cabo, África do Sul
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Adrian: A construção do boneco, claro, é algo bastante significativa, pois

nos interessa o quanto podemos fazer o material mover-se da maneira que

desejarmos. Mas, ao mesmo tempo, o movimento do boneco está ali para

provocar a imaginação de quem assiste: o público.

Eu imagino que a diferença entre a atuação com o boneco, a presença

de um boneco em cena, comparado ao ator humano, é que quando se observa

um boneco, ele provoca a imaginação com mais força. Quando se observa um

ator em cena é possível ver a personagem que ele desempenha juntamente

com o ator: a sua personalidade, fama, e todos os atributos que o

acompanham em particular. Com o boneco você não tem esses atributos

pessoais no caminho: não há bloqueio entre você e a sua imaginação em

termos de quem é a personagem que o boneco está representando. E essa é a

parte intrigante do teatro de animação para nós. A construção é secundária; a

construção é de fato sempre determinada por como conseguir o movimento

necessário para estimular a imaginação da plateia da maneira solicitada pela

história.

Basil: Nunca faríamos um boneco e depois uma história a partir desse

boneco. A história vem primeiro; a razão para a história. Não somos muito bons

em criar nossas próprias histórias; normalmente as pessoas se aproximam da

Handspring Puppet Company com uma ideia e dizem, por exemplo: gostariam

de fazer uma história sobre elefantes? E então começamos a trabalhar. Em

geral a proposta é baseada em uma narrativa já existente, de alguma forma.

Assim nossa peça sobre o elefante8 se baseou numa história já existente que

adaptamos para bonecos. E a maioria das nossas peças são assim.

O primeiro espetáculo que fizemos para adultos foi Episodes of an

Easter Rising9. Fizemos baseado em um roteiro que Adrian encontrou. Essa

ideia de fato veio de Adrian, de uma ideia que ele queria realizar. Era uma peça

de rádio, que se passava na África do Sul durante o período do Apartheid, e

9 Peça radiofônica em um ato escrita por David Lytton

8 Jones se refere ao espetáculo Oliphantland, desenvolvido em 2016 pela Handspring Puppet Co., numa
parceria com o Centre for Humanities Research, University of the Western Cape. Um documentário
acerca da montagem pode ser apreciado em: https://www.youtube.com/watch?v=JeD7ar3Erxs
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tratava do dilema de duas mulheres confrontadas na fazenda isolada em que

as duas residiam com a chegada de um ativista negro ferido, considerado

terrorista pelo governo. As mulheres sabiam que que ele estava sendo

procurado pela polícia, mas o acolhem assim mesmo.

Figura 2 – Episodes of an Easter Rising (1985).
Fonte: Handspring Puppet Company.

Adrian: Esta imagem (Figura 2) foi de fato tirada de uma exposição

desses bonecos. À direita se vê o policial que está em busca do homem, e à

esquerda o homem quando este aparece pela primeira vez. O boneco sobre a

cama refere-se à segunda vez que aparece, quando havia sido ferido pela

polícia. Essas duas mulheres cuidam dele e o escondem dos policiais. Mas a

questão sobre a peça, o que era interessante para nós, é que essas duas

mulheres, duas mulheres brancas, nos termos sul-africanos, viviam nessa

fazenda isolada porque eram amantes, e decidiram assim mudar-se da cidade

onde viviam. Assim, a política sexual, por assim dizer, as havia aproximado

mais do ativista ferido do que do policial. Esse era o centro da história.
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Basil: Era muito incomum na África do Sul, e de certa forma único, em

1985, que o teatro de bonecos (ou mesmo qualquer outro tipo de teatro) lidasse

com esses assuntos sérios. Essa foi a primeira peça que fizemos para adultos

e eu acredito que foi por isso que ela chamou bastante atenção. A

apresentamos no Festival Nacional de Artes, na África do Sul, onde obteve

algum sucesso. Assim, nós a levamos para a França graças a contribuições

financeiras de amigos onde foi apresentada no 7o Festival Internacional de

Teatro de Bonecos, em Charleville-Mézières (1985)10. Ela foi assistida por

gente do mundo do teatro de bonecos e, de repente, nos demos conta de que

não havia muita gente do teatro de bonecos naquele momento fazendo peças

sérias sobre adultos que tratavam das situações políticas de seus países.

Assim obtivemos algum reconhecimento.

Mas para voltar à sua pergunta, Mario, as pessoas basicamente nos

procuram - exceto por essa peça em particular – com ideias e nós as

trabalhamos e transformamos numa peça teatral. Nesse processo Adrian

concebe bonecos apropriados para cada ideia. Os bonecos são sempre

diferentes, de acordo com cada proposta; tendem a variar em escala. Quanto

aos materiais tendemos a empregar elementos similares. Usamos a

cana11porque é bastante flexível e leve. Usamos poliestireno (isopor) também.

Adrian irá mostrar uma imagem da Pequena Amal (Figura 3), que é feita tanto

de isopor – a cabeça original foi esculpida em isopor –, e então feita em fibra

de carbono a partir do molde.

Adrian: Essas são as duas cópias de Amal, quando a fizemos (Figura

3).

11 Basil não se refere aqui às variedades de gramíneas altas do gênero Arundinaria exploradas na produção
de açúcar, mas a outras variedades nativas de sua região.

10 O Festival Mondial des Théâtres de Marionnettes, que ocorre a cada dois anos desde 1961 na cidade
francesa de Charleville-Mézières é considerado o maior e mais importante evento dessa natureza.
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Figura 3 – Estrutura de Little Amal. Walking with Amal (2021).
Fonte: Handspring Puppet Company

Basil: Os corpos são feitos de cana.

Adrian: Corpos feitos de cana, os braços são feitos de fibra de carbono,

a cabeça foi moldada em fibra de carbono e as mãos são de espuma de

poliuretano, feitas a partir de um molde.

Mario: É algo fascinante que, quando falamos materiais e modos de

construção de bonecos, estamos também falando de dramaturgia, estamos
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falando sobre a parte narrativa do ato teatral. Fazer bonecos e contar histórias

com eles são duas dinâmicas entrelaçadas. Mas algo que pude notar no

trabalho de vocês é que, primeiro: vocês empregaram por muito tempo textos

"clássicos" para discutirem temas locais e a outra coisa é o quão empáticos

são as suas personagens animadas.

Adrian: Sim, eu acho que Basil mencionou que nunca nos

desenvolvemos como escritores, o que você sabe, é uma pena. E assim

recorremos aos textos clássicos, que passaram no teste do tempo. Você sabe:

fizemos Woyzeck de G. Büchner12, Fausto, de W. Goethe13, e o Sonho de uma

noite de verão, de Shakespeare (1988). E fizemos Ubu Rei, de Alfred Jarry –

que foi traduzido para Ubu e a Comissão da Verdade14, na África do Sul. Nós

aplicamos esses textos clássicos sobre a situação sul-africana africana de uma

forma em que se dá algo bastante interessante: tem-se a estrutura sólida do

texto original, mas também se pode refletir através dele a partir da sua própria

situação política. Assim, Woyzeck on the Highveld era sobre a situação

clássica de um trabalhador humilde na era do Apartheid, que era explorado

pelas classes dominantes para a sua própria diversão e curiosidade.

Basil: Ele era explorado pelas classes dominantes, humilhado por elas e

descontava a sua humilhação sobre a pessoa mais próxima a ele, em casa,

que era a sua esposa. Esse é um cenário muito importante e trágico na África

do Sul, no qual alguns homens, particularmente (mas não apenas) homens

negros, que passaram por humilhações em seus locais de trabalho e

descontavam suas frustrações nas pessoas mais próximas a eles em casa:

suas esposas e, às vezes, seus filhos. Este é um cenário trágico: vivemos em

um país onde muitas pessoas foram humilhadas por séculos, e ocorre que

outras pessoas sofrem por essa humilhação e, particularmente, mulheres. Esse

é o verdadeiro assunto tratado em nossoWoyzeck.

14 A montagem estreou em 1997.

13 A montagem estreou com o título Faustus in Africa, em 1995.

12 A montagem estreou com o título Woyzeck on the Highveld, em 1992.
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Adrian: Nós o chamamos Woyzeck on the Highveld. Highveld é a área

em torno de Johannesburg onde estão localizadas as minas de ouro na África

do Sul.

Figura 4 –Woyzeck in the Highveld. The Market Theatre, Johannesburg, 2008.
Manipuladores: Louis Seboko e Adrian Kohler com Woyzeck e o bebê; Maria (ao fundo)

manipulada por Busi Zokufa (oculta). Animação ao fundo por William Kentridge.
Fonte: Handspring Puppet Company

Essa foi a primeira peça que fizemos com William Kentridge15. A

segunda peça foi Faustus in Africa (1995), que fizemos na época das primeiras

eleições gerais após a Liberdade na África do Sul, durante o período que

antecedeu as eleições, em que a nova constituição estava sendo votada no

país. A mudança na África do Sul não veio por meio de uma guerra civil aberta,

mas por meio de atividades internas e pressão internacional sobre o Velho

Regime sul-africano. Mas como resultado disso, a nova constituição demorou

mais um par de anos até que entrasse em vigor. Foram estabelecidos muitos

acordos entre grupos, e a peça como que repercute esse processo. A peça se

passa no período colonial da África. O pacto de Fausto é tal que o demônio lhe

15 William Kentridge (1955 - ) artista visual sul-africano bastante conhecido por obras feitas a partir de
recursos de cinema de animação.
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concede tudo o que ele desejar desse continente, e ele pode pegar tudo o que

quiser: recursos, minerais, mulheres, mas ao final deverá ir ao inferno. Ao final

da nossa peça, por causa das negociações políticas, ele consegue se safar.

Basil: E ele não vai para o inferno.

Mario: Não vai? Ouvindo-os falar de seus temas, posso afirmar que nós

no Brasil não vivemos realidades políticas tão diferentes. Eu consigo relacionar

muito do que vocês estão dizendo com o que ocorre na América do Sul e no

Brasil, particularmente.

Agora uma nova provocação: os personagens animados, os bonecos,

são uma parte grande nessa forma de comunicação da qual eu os considero

magos, que é a de criar personagens empáticos e carismáticos. E vocês fazem

diversos bonecos de animais. É mais fácil fazer um boneco de animal ser

carismático que um boneco humano, e por quê?

Adrian: Certo, nós podemos falar dos cavalos de War Horse16. É muito

difícil ver o carisma em um cavalo quando se olha para ele.

Mario: Eu me apaixonei por aquele cavalo! (Joey, deWar Horse)

Adrian: Ficamos totalmente intrigados, claro, quando recebemos uma

cópia desse romance (Cavalo de Guerra, de Michael Mopurgo), porque

sabíamos que não haveria outra maneira de se contar a história sobre um

menino e seu amor por um cavalo sem que o cavalo fosse um boneco. No livro,

o cavalo se expressa com uma voz humana. O autor o deu uma voz e permitiu

aos leitores penetrarem nos pensamentos do cavalo. Para o teatro sentimos

que seria muito complicado fazer o cavalo falar em linguagem humana. Assim,

o desafio que essa produção nos apresentou foi que precisamos aprender o

16 Espetáculo teatral criado a partir da novela de mesmo nome escrita por Michael Mopurgo que obteve
fama mundial. Foi criado em uma parceria entre a Handspring Puppet Co. e o National Theatre, de
Londres. Estreou na cidade de Londres no ano de 2007.
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que é a linguagem dos cavalos. Quanto da linguagem dos cavalos poderíamos

aprender por observação e ao falar com pessoas que amam e trabalham com

cavalos?

Figura 5 – Topthorn, deWar Horse. The National Theatre, 2008.
Manipuladores: Tommy Goodrich, Finn Caldwell e Tim Lewis.

Fonte: Handspring Puppet Company.

Basil: Eu acho que é importante mencionar neste momento que o

National Theatre da Grã-Bretanha é uma instituição fantástica. Eles têm grande

seriedade no seu propósito de fazer um teatro novo e excepcional, e dispõem

dos recursos para oferecer suporte. Isto quer dizer que eles apoiaram bastante

a pesquisa que precisamos conduzir com nossos manipuladores e atores para
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fazer isso acontecer. O National Theatre garantiu que realizássemos diversas

oficinas antes de conceder o aval para que a nova produção pudesse começar.

Não tínhamos tanta certeza, no princípio, se eles iriam de fato produzir a

peça. Não havia um documento assinado que garantisse que faríamos a peça.

Inicialmente participamos de oficinas baseadas no texto, eu já não me lembro

como resultaram.

Adrian: Fizemos cabeças de cavalo de papel e as testamos no palco

principal para ver de que tamanhos os bonecos teriam que ser. Começamos a

desenvolver a linguagem dos cavalos e visitamos fazendas para descobrir o

que as pessoas sabiam a respeito da personalidade dos cavalos. Por exemplo:

cavalos que compartilham os mesmos estábulos ou áreas das fazendas tem

algum relacionamento uns com os outros, e como os expressam? E houve

essa fazenda em que um senhor nos disse que havia dois cavalos em um

estábulo, e que um cavalo começou a empurrar o outro conta a parede, o

puxando pelo pescoço. Eles pensaram: claramente esses cavalos não se dão

bem, e deveríamos separá-los. Mas antes que os pudessem separar, o cavalo

repentinamente foi ao outro e o empurrou novamente contra a parede. O

cavalo que estava sendo empurrado estava de fato sofrendo um ataque

cardíaco e desfaleceu, caindo no chão. O outro cavalo que o estava

empurrando contra a parede o pegou pelo pescoço para tentar fazê-lo

levantar-se novamente e tentar fazê-lo apoiar-se sobre as suas pernas. Mas

não funcionou, porque o ataque cardíaco havia sido muito severo. Assim, a

pessoa que estava observando o caso disse que o primeiro cavalo claramente

sabia que havia algo de errado com o outro, muito antes das pessoas. E ao

empurrá-lo contra a parede estava tentando fazer com que ele pudesse

continuar de pé.

Basil: Nós também visitamos aos estábulos do exército, onde ainda

trabalhavam com cavalos e carroças de transporte de armas porque,

obviamente, precisávamos saber sobre cavalos no exército, em situações de

batalha. E o National Theatre permitiu que os atores passassem uma semana

com os soldados que cuidavam deles, limpando os estábulos e cuidando dos
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cavalos todos os dias. Essa foi outra parte da pesquisa. Conhecemos pessoas

que eram especialistas em cavalos, treinadores de cavalos, para conversar

conosco sobre como domar um cavalo sem o uso de violência. Passamos

muito tempo na Internet ouvindo vozes de cavalos, porque cavalos possuem

muitas maneiras de se comunicar por meio vocal, com sons diferentes, e os

ouvimos na Internet. Então, nas oficinas, nós nos agrupávamos com as

cabeças abaixadas, fazendo sons arbitrários, que soassem um pouco parecido

com um cavalo, e se uma pessoa fizesse um som muito bem, então todos à

volta dele ou dela tentavam fazer o mesmo som juntos. Todos esses sons são

muito difíceis de se fazer e nós tínhamos que reproduzi-los em cena todas as

noites durante as apresentações.

Adrian: Outro aspecto da manifestação das emoções dos cavalos é o

uso das orelhas. As orelhas são quase que outro par de olhos, pois a visão dos

cavalos não é tão boa, dado que os olhos estão postados nas laterais da

cabeça. Então ele usa as suas orelhas para localizar sons e demonstrar medo

ou raiva, ao retrair as orelhas. As orelhas são indicadores importantes; o rabo,

claro, o movimento do rabo é também muito importante em termos emocionais,

o tremular da pele e a respiração do cavalo.

O ponto de partida da criação, particularmente de um animal, é o

esqueleto. O motivo pelo qual usamos o esqueleto é que nós descobrimos que

se você conectar as pernas, o rabo, o pescoço, e tudo o mais no lugar certo do

animal – a amplitude de movimento de pescoço – a perna se parecerá com

uma perna de cavalo, pois tem a dimensão da perna que todos estão

acostumados a reconhecer num cavalo. Esse é um primeiro passo muito

importante.

Revista de Estudos Sobre Teatro de Formas Animadas, Florianópolis, v. 1, n. 28, p. 64 - 96, out. 2023.
DOI: https://doi.org/10.5965/2595034701282023064

https://doi.org/10.5965/2595034701282023064


O que pode um boneco? Conversa com Basil Jones e Adrian Kohler –
Handspring Puppets Company

Figuras 6 e 7 –
Desenho de um esqueleto de cavalo e esquema de construção de Joey (War Horse).

Fonte: Handspring Puppet Company.

Segundo passo: este é o esquema de construção de Joey, o cavalo

(Figura 7). É possível ver a linha pontilhada, onde os atores estariam dentro do

cavalo. Pode-se ver que eles se encaixam de maneira muito justa. A partir

desse tipo de plano tivemos que fazer os cavalos maiores que o natural, para

que as pessoas pudessem se acomodar dentro dele. Mas além de caberem

dentro da estrutura do cavalo com as suas mãos, também deveriam ser

capazes de operar comandos na parte interior do cavalo. Por isso, havia a

necessidade de haver espaço para os atores caminharem entre as pernas, o

que significa que as pernas dianteiras e as traseiras deveriam ser ligeiramente

mais afastadas lateralmente do que em um cavalo de verdade.

Basil: Assim, as pernas de um cavalo de verdade andam mais próximas

uma da outra, mas para o protótipo as pernas precisaram estar mais afastadas,

para que alguém pudesse estar posicionado entre elas.

Adrian: Aqui há uma visão importante, a respeito da respiração (Figura

8). Em nossa opinião, a respiração é um elemento muito importante do trabalho

com o boneco, pois é também um sistema de signos: respiramos normalmente

quando estamos calmos, mas quando estamos falando, ou nervosos, ou o que
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quer que seja, nossa respiração se torna irregular e isso ajuda na transmissão

de credibilidade da figura.

Figura 8 – O sistema de respiração do cavalo.
Fonte: Handspring Puppet Company

Basil: Eu devo dizer que a natureza irregular da respiração é um

sistema de signos que percebemos inconscientemente. Nós percebemos

inconscientemente quando a respiração de alguém está mudando. É uma

linguagem que todos nós compreendemos, mas não sabemos que sabemos,

se é que me entende. Assim, a linguagem da respiração, tanto em humanos

quanto em animais, é algo que todos conhecemos, a podemos compreender,

mas nunca falamos a respeito. É uma linguagem que entendemos
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instintivamente, mas na Handspring sentimos que é o sistema de signos

fundamental para toda o teatro de animação.

Adrian: Esta imagem (Figura 8) mostra o que nós projetamos para a

respiração do cavalo. Ao se olhar para cavalos de verdade, após realizarem um

grande esforço, seus peitos se expandem e contraem. É um peito amplo, e é

assim que fazem. Mas eu não sabia como fazer isso num boneco.

Basil: Ainda, quando se tem um cavalo em cena, posicionado com o

flanco voltado para o público, e este respira expandindo seu peito em sentido

lateral, a plateia não consegue ver esse movimento. A única maneira de se

fazer com que esse movimento de respiração seja visto seria se o cavalo

estivesse de frente para a plateia. E por muitas vezes durante a peça o cavalo

está postado de lado em relação à plateia.

Adrian: Então eu trapaceei, e fiz com que a respiração se movesse de

cima para baixo. O manipulador se encontra encaixado sob o cavalo tão

firmemente que, quando ele dobra os joelhos, faz com que a coluna do boneco

se mova para cima e para baixo sem ocupar as suas mãos, que são

necessárias para movimentar as pernas. Pode-se fazer o cavalo respirar

apenas dobrando os joelhos.

A seta à esquerda (Figura 8) é o espaço no qual as duas pernas

dianteiras são conectadas por um eixo, e assim, quando você dobra os joelhos

esse eixo se move para cima e para baixo, e isso faz com que as pernas

permaneçam fixas enquanto o movimento da respiração ocorre no peito.
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Figura 9 – Confecção de cavalo.
Fonte: Handspring Puppet Company

Aqui está uma imagem dos cavalos sendo feitos (Figura 8), e você pode

perceber que a sua pele é translúcida. Esse é um aspecto muito importante na

construção do cavalo, pois há atores dentro do boneco que precisam responder

a tudo o que está acontecendo à sua volta, e assim podem estar aptos a

enxergar o lado de fora. Ao mesmo tempo, não se deseja que o boneco seja

inteiramente translúcido, mas usando essa fina rede de nylon elástico chamada

powernet, nós criamos uma pele. Desta forma, de dentro do boneco se pode

ver tudo o que está acontecendo à sua volta. Quando as luzes do espetáculo

estão acesas você quase não consegue enxergar os marionetistas dentro,

porque quando a iluminação se dá a partir do alto, pele do cavalo absorve a

luz, e assim não se consegue ver que são transparentes. Às vezes, se você os

iluminar por trás, possível os ver. Este é também um nível de abstração útil;

uma boa maneira de abordar a como os cavalos são trabalhados dentro do

espetáculo é revelando os manipuladores. Muitas vezes mostramos a

mecânica.
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Figura 10 – Warhorse. Carga de cavalaria.
Fonte: Handspring Puppet Company

Basil: Uma das coisas que se pode ver olhando cuidadosamente esta

fotografia (Figura 10) é que dois dos cavalos: o terceiro e o quarto à esquerda

não têm pernas, e também não têm um cavaleiro humano. Os comandantes

nesses casos são marionetes. Não havia gente suficiente para manipular toda

uma carga de cavalaria em cena, então tivemos que trapacear nisso também.

Assim, alguns dos cavalos foram feitos para serem manipulados por apenas

uma pessoa, quando não precisávamos que as pernas fossem mostradas

movendo-se como as demais.

Mario: E isso funciona muito bem quando você tem muitos personagens

em cena e produz corretamente a orientação da atenção do público.

Basil: E você realmente precisa de uma iluminação muito boa e o

National Theatre, mais uma vez, tinha uma iluminadora genial17, que realmente

17 Basil se refere à light designer britânica Paule Constable. Ganhadora do Laurence Olivier Award nos
anos de 2005, 2006, 2009, 2013 e 2020 por melhor iluminação. Ela ainda foi indicada para quatro outras
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entendia como iluminar o espaço. Mais uma vez, nós fomos incrivelmente

apoiados pelo National Theatre em todos os aspectos. Eles nos ensinaram

coisas como, por exemplo, em sua oficina eles não usam tintas à base de óleo,

eles só usam tintas solúveis em água. Então você não trabalha respirando um

vapor venenoso. Eles também têm aspiradores sobre todas as máquinas para

retirar a poeira, de modo que o nível de poeira dentro da oficina deles seja

muito, muito pequeno. Quando voltamos para a África do Sul compramos

máquinas para sugar o pó das nossas máquinas fazedoras de poeira, e

mudamos para tintas à base de água também.

Então, o National Theatre é ótimo em muitos aspectos. Não apenas

porque eles têm dinheiro para uma boa pesquisa, mas a maneira como tratam

a sua equipe também é exemplar.

Mario: Acho que eles deram espaço para vocês brilharem com as suas

criações...

Adrian: Perfeitamente, sim.

Basil: De fato.

Mario: Mas pensando no carisma e empatia das personagens animadas:

eu pude assistir Joey, de War Horse pessoalmente, mas não pude ver

apresentações completas e ao vivo de Ubu e outras que vocês fizeram. Ainda

assim pude perceber, mesmo em fotografias e vídeos curtos que personagens

como a Hyena, de Faustus in Africa, o Chimpanzé em The Chimp Project, e

mesmo os elefantes de Oliphantland são adoráveis, bastante empáticos. Eu

imagino que isso se dê porque tendemos a dar muito crédito à linguagem

falada para podermos estabelecer uma boa qualidade de comunicação. Mas,

como estávamos falando anteriormente, há muitos aspectos na comunicação

que não são de todo conscientes. E quando vocês encontram esses pequenos

produções e para o prêmio Tony na Boradway, em 2007. Em 2011 ela ganhou o Prêmio Tony por melhor
desenho de luz para uma peça com War Horse.
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movimentos, padrões de respiração, movimentos das orelhas e sons, acabam

por conseguir uma qualidade de comunicação que não está disponível quando

se apoia exclusivamente sobre a linguagem falada. Seria isso?

Basil: Eu acho que com um boneco há duas coisas que o tornam

adorável. Uma é a forma. A forma precisa ser cuidadosamente pensada de

modo a que seja totalmente apropriado para o que esse boneco precisa fazer

em cena. Então o projeto e a construção se constituem em uma etapa do

processo de se fazer um boneco adorável e, por exemplo, os olhos que Adrian

faz, tanto para cavalos quanto para pessoas são escolhidos com muito

cuidado. Às vezes bastante detalhados em construção, particularmente os

cavalos.

Com a pequena Amal também: os olhos da pequena Amal são

mecanicamente – não apenas mecanicamente –, a criação dos olhos é

bastante detalhada. Assim há o lado da construção, o lado físico, mas a

segunda coisa, que é tão importante, e as duas devem andar completamente

juntas: uma é a construção e a outra é a manipulação. Se você levar a

manipulação a sério o suficiente e se realmente entrar na personagem que está

retratando, seja um ser humano ou um animal, se você entrar neles com

sinceridade e respeito – para os animais, uma das formas de respeito é a

pesquisa. Você realmente precisa aprender o que é – quem o animal é como

animal - antes de poder incorporá-lo em você. Desta forma a manipulação é um

processo sério de aprendizagem, de fato. Aprender o animal que você vai

retratar, e se você juntar a marionete física e a marionete manipulada você

obtém algo incrivelmente poderoso e forte. E isso, eu acho, isso é o que

tentamos fazer.

Adrian: Nossa produção mais recente é Life & Times of Michael K, com

a diretora sul-africana Lara Foot, no Baxter Theatre Center, (Cape Town). É

baseado em um romance de John Coetzee, e a personagem, Michael, é uma

pessoa que não é muito brilhante, mas é alguém que consegue sobreviver em

um período de guerra civil devido à sua simplicidade. Mas um dos motivos

Revista de Estudos Sobre Teatro de Formas Animadas, Florianópolis, v. 1, n. 28, p. 64 - 96, out. 2023.
DOI: https://doi.org/10.5965/2595034701282023064

https://doi.org/10.5965/2595034701282023064


O que pode um boneco? Conversa com Basil Jones e Adrian Kohler –
Handspring Puppets Company

pelos quais ele é isolado das outras pessoas é porque ele nasceu com lábio

leporino.

A pesquisa mostrou18 que esta (Figura 11) é provavelmente a imagem da

pessoa que Coetzee tinha em mente ao criar a personagem de Michael. Mas

seu rosto na foto não apresentava o lábio leporino, e eu sabia que se eu o

adicionasse isso iria desfigurá-lo. Mesmo assim tive que fazer; desenhei o rosto

baseado na fotografia.

Figura 11 – Foto inspiracional para o rosto de Michael K.
Fonte: H Wittenberg

18Through the Lens: The Photographic imagination of J. M. Coetzee by H. Wittenberg. University of the
Western Cape, 2022.
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Figura 13 – Escultura de cabeça para a
personagem Michael K

Fonte: Handspring Puppet Company

Em seguida temos a versão esculpida

da cabeça (Figura 13), em que se vê

o lábio leporino: o lábio superior

partido, mostrando os dentes quebrados. Foi um momento bastante difícil, o de

fazer essa adição ao rosto, porque eu sabia que isso faria com que o rosto

ficasse muito feio, e nós queremos que a plateia desenvolva simpatia pela

personagem. Ao mesmo tempo, ele precisa ser assim. O escritor desenvolveu

a personagem inteiramente a partir dessa deformação em seu rosto.

Este é o boneco inteiro (Figura 14). Ele não é exatamente feito em

tamanho natural; é menor que o tamanho natural. Em um ponto da história,

solitário na região semidesértica da África do Sul ele para de se alimentar, e

vive com muito, muito pouco. E assim, para criar um corpo que era quase um

corpo feito de ar, naturalmente, ele acaba sendo construído um pouco como o

dos cavalos, de modo que quando há luz por trás é possível ver através da

marionete (Figura 15). Essa experiência funciona de uma maneira diferente

quanto à observação de um corpo sólido. Ela aciona a interpretação da plateia
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em termos da percepção de como um corpo humano se move, porque o

boneco se movimenta muito bem. O boneco oferece o movimento naturalístico

da figura, mas apresenta esse nível de abstração, ao mesmo tempo. E assim o

público adiciona o que quiser à imagem do boneco.

Figuras 14 e 15– Michael K. Life and times of Michel K (2021).
Fonte: Handspring Puppet Company

Basil: Eu acho que, para responder à sua pergunta, Mario, em termos

do carisma dos animais e do carisma das pessoas, no teatro de animação, o

que se está se buscando mostrar, realmente, é a humanidade ou a animalidade

da forma. E quanto mais poderosamente você puder mostrar o animal como

animal ou o humano como humano, em toda a sua força e majestade e

fraqueza, mais poderoso será o carisma dessa figura.

Assim, este é um bom exemplo de uma personagem feia, de fato, que

conquista o público muito fortemente. Assim, a manipulação habilidosa do

boneco amplifica tanto a sua humanidade quanto o seu carisma.

Mario: Estou totalmente de acordo. E isso nos leva a falar um pouco

sobre a Pequena Amal, da apresentação Walk with Amal19. Bem, eu havia lido

19The Walk (Little Amal) é um evento resultante da parceria entre a The Walk Foundation e a Handspring
Puppet Company sob a direção de Amir Nizar Zuabi, que percorreu diversas cidades ao redor do mundo
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que vocês dois haviam se aposentado, mas agora eu percebo que não é

exatamente o caso: vocês ainda estão trabalhando! E ia perguntar algo sobre o

que os levou a suspender as suas merecidas aposentadorias, mas acho que

terei que mudar a pergunta.

Adrian: Não, Basil disse que eu deveria esperar você terminar a

pergunta para eu dizer o que ia dizer!

Mario: Eu estava tentando me sair com uma pergunta do tipo: quais

foram as lições trazidas dos bonecos de animais de modo a torná-la simpática,

calorosa e adorável como ela é?

Adrian: Esta é uma pergunta muito difícil de se responder, na verdade,

porque o nível de resposta obtida com Amal foi muito além das expectativas de

qualquer um. E é claro que...

Basil: Eu posso interrompê-lo?

Adrian: Sim!

Basil: Eu também diria que o nível de seriedade com o qual as pessoas

envolvidas com a The Walk Productions, conduzidas por David Lan, encararam

todo esse projeto foi muito além do que esperávamos. A seriedade que

demonstraram para com a manipulação, a seriedade com a pesquisa, foi

exatamente o mesmo tipo de seriedade que experimentamos no National

Theatre. E seu cuidado com a escolha dos marionetistas, cujo trabalho era

bastante árduo. Devido ao trabalho em War Horse, nós travamos contato com

marionetistas incrivelmente capazes, que eram predominantemente residentes

em Londres, e brancos. Mas este é um trabalho sobre refugiados.

desde 2021, em que um boneco de três metros e meio de altura representando uma menina de 10 anos,
refugiada Síria, caminha pelas cidades e interage com o público e com atividades de recepção, elaboradas
de acordo com cada cidade por onde passa. Mais informações podem ser obtidas a partir do link:
https://www.walkwithamal.org/
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Precisávamos de pessoas de outros países e de outras culturas, e eles

manifestaram absoluta seriedade ao procurar por essas pessoas e

transformá-las em bons manipuladores. Assim, entre muitos outros fatores,

essa foi uma das razões pela qual a Pequena Amal era tão fantástica nas ruas.

Ainda, porque ela foi lindamente criada por Adrian, e porque foi o resultado de

uma incrível manipulação e trabalho sério, vindos do pessoal do Good Chance

Theatre e da The Walk Productions.

Adrian: Mas eu diria que, como ela é uma refugiada, muitas pessoas

que a encontram – ou todas as pessoas que a encontram – sabem o que isso

significa, e assim contribuem com as suas ideias sobre o que é ser um

refugiado. O que entendem como sendo a vida de um refugiado: o desespero,

a necessidade de se encontrar um lar, um lugar para comer, todas as

necessidades, todos conhecem essa história. Então chegam à sua aparição na

rua com esse conhecimento e compreensão consigo e, assim, projetam seu

conhecimento sobre a figura.

Dessa maneira ela vai absorvendo a imaginação de todas as pessoas

nas ruas à sua volta, que se projetam sobre ela, e isso a faz crescer e crescer.

Quanto mais longa é a sua jornada, mais dessa acumulação a acompanha, o

que conforma a sua próxima aparição. Então, ela se tornou uma espécie de

ícone religioso, sabe? De uma maneira curiosa. Como quando uma imagem

religiosa sai em procissão, mostrada nas ruas pela Igreja, e as pessoas que a

observam sabem exatamente o que aquela criatura significa para além da sua

imagem.
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Figura 16– A pequena Amal
Fonte: snug-harbor.org

Basil: As pessoas, de fato, seguravam os seus bebés em direção à

Amal para que ela os tocasse. Isso é alguma coisa de uma dimensão religiosa.

E em um momento em que as pessoas têm tido tão pouca esperança no

mundo, acho que as pessoas adoraram ter alguma figura que incorporasse

essa esperança. E isso é o que Amal faz.

Adrian: Ainda, ao longo da viagem, as equipes do Good Chance e The

Walk, dirigidos por Nizar Amir Zuabi, organizaram performances em cada

cidade em que ela chegou, onde se criava essa sensação de acolhimento e de

expectativa por sua vinda, muitas vezes com algumas apresentações muito

interessantes relacionadas. Então, ao longo do caminho, havia muitas pessoas

esperando por ela, se preparando para ela e, de certa forma, escrevendo o

roteiro para ela, assim que ela chegava.
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Uma decisão muito importante tomada logo no início do processo foi que

ela não falaria, porque se ela falasse nós teríamos que definir com que tipo de

voz esse grande boneco falaria.

Basil: E em que língua?

Adrian: Em qual língua, e o que ela diria?

Basil: E quem a traduziria por ela? Porque, se ela chegasse a uma

praça de cidade na Itália, e o prefeito da cidade a fizesse uma pergunta, como

ela responderia? E então nós decidimos bem cedo que ela não teria linguagem.

Adrian: Que seria uma criança silenciosa.

Basil: O que significava que a sua semiótica, como a de um animal, de

certa forma, deveria se apoiar inteiramente sobre o piscar de olhos, o olhar, o

modo de virar a cabeça, os movimentos dos braços. Deveria ser inteiramente

uma linguagem corporal que tivemos que criar e, para fazer isso corretamente,

os nove marionetistas tiveram que realmente descobrir como entrar na mente e

nas emoções de uma criança síria de 10 anos cuja mãe e pai haviam

desaparecido. E isso, novamente, foi um esforço muito sério. Em Londres nós

conhecemos crianças sírias, conhecemos refugiados sírios, jantamos nas

casas de sírios que foram parar em Londres. Nós visitamos campos de

refugiados. Muito disso referiu-se a entender a situação síria e, obviamente,

não apenas síria, porque pessoas têm sido refugiadas ao longo da história.

Adrian: Eu tenho algumas fotos do processo de construção da Amal.

Inicialmente, o primeiro pedido seria o de fazê-la com cinco metros de altura, e

esse desenho mostra a relação entre uma pessoa normal e uma figura com

essa altura (Figura 17).
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Figura 17– Sketches iniciais da Pequena Amal
Fonte: Handspring Puppet Company.

Eu disse, quando nos enviaram esse pedido: bem, não se consegue

segurar uma coisa tão grande a partir de uma pessoa por dentro. E ainda há

toda a ação da perna e do braço, e o movimento da cabeça: você precisa

controlá-los de algum lugar.

Basil: E Adrian disse que, sabe, para uma figura desse tamanho você

precisaria recorrer à Royal de Luxe20, a companhia francesa que faz figuras

20 Companhia de teatro de rua fundada em 1979 e sediada na cidade de Nantes, na França. Dirigida por
Jean-Luc Courcoult, notabilizou-se por grandes eventos em diversas cidades com bonecos gigantes,
operados a partir de sistemas de guindastes, por equipes numerosas. Mais informações no website:
https://www.royal-de-luxe.com
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muito grandes incrivelmente bem. Mas eles disseram que não, eles queriam

uma solução de baixa tecnologia. Eles não queriam um grande guindaste de

metal acima do boneco; queriam algo que pudesse se mover pela paisagem. E

assim, Adrian projetou algo muito menor.

Figura 18– Sketch da Pequena Amal em seu tamanho definitivo
Fonte: Handspring Puppet Company.

Adrian: Esta é a versão de 3,6 metros, que é o tamanho final (Figura

18), com a pessoa em pernas-de-pau. Isto significa que os pés do manipulador

se encontram postados na mesma altura dos joelhos do boneco. É uma

referência conveniente, eu diria. Mas ainda há bastante do boneco acima da

cabeça dessa pessoa. Isso significa que alguém se equilibrando em pernas de

pau ainda precisa ser capaz de aguentar uma grande quantidade de coisas

acima de sua cabeça.

Basil: E como você também pode ver, a cabeça do boneco está

posicionada diretamente acima da cabeça da pessoa. Assim, um dos principais

arcos de aprendizado para o marionetista foi descobrir como se mover: que
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pequenos movimentos você precisaria fazer dentro da marionete para criar

piscadas de olhos, movimentos de cabeça, movimentos da mandíbula, na

marionete acima. Muito se relacionava à prática e imaginação, olhando para

um enorme espelho à sua frente.

Mario: Suas expressões eram controladas por um dispositivo

animatrônico, não é?

Adrian: Apenas os olhos. Inicialmente não teríamos olhos eletrônicos,

iríamos controlar a cabeça dela a partir de um capacete vestido pelo

manipulador para que, onde quer que você olhasse, o boneco olhasse também.

Sim, eu fiz algo que funcionou muito bem, mas quando construímos o protótipo,

nós provocamos uma queda em um dos testes. Precisávamos ver o que

aconteceria se ela caísse, pois era muito provável que ela caísse na rua, de

verdade. E ao conectar a cabeça do manipulador com a da boneca, ficou

bastante claro que poderíamos quebrar o pescoço do marionetista. E então

tivemos que mudar isso completamente, para um mecanismo que pudesse ser

operado com as mãos. De dentro do boneco, com a mão direita se movimenta

um mecanismo que vira a cabeças para a esquerda e a direita, e com a mão

esquerda o mecanismo que a movimenta para cima e para baixo. No

mecanismo da mão direita há ainda um pequeno botão pelo qual se controla o

movimento dos olhos com o polegar. Ele é ligado a um pequeno computador

animatrônico dentro a cabeça dela, que move os globos oculares em todas as

direções para onde o seu polegar vai. Com a mão esquerda há ainda um

controle que, se for puxado na direção do manipulador, os olhos dela piscam, e

por um outro controle, a sua mandíbula pode se abrir para fazê-la sorrir. Tudo é

feito dessa forma, e ainda assim o marionetista não se consegue enxergar o

movimento da cabeça de Amal acima dele ou dela; apenas o queixo dela

passando de um lado para o outro.

Basil: Então, a questão formulada pelo Mario foi: “Que coisas trouxemos

dos cavalos para a pequena Amal?”
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Adrian: O que trouxemos dos cavalos... Eu acho que foi a linguagem

corporal. Sabe, os cavalos foram construídos em grande parte em cana e

alumínio, e ela foi construída de forma semelhante. Mas nós usamos muita

fibra de carbono, para que fosse mais leve. Fibra de carbono é um material

terrível para se trabalhar, porque produz uma poeira muito, muito fina, e você

precisa se cobrir completamente com roupas de proteção. No entanto, é

extremamente leve e muito resistente, em termos de resultado é um material

muito útil.

Mario: Acho que me sinto completamente satisfeito com o que você

acabou de dizer e esta resposta recente. E essa parte da nossa conversa nos

remete ao início, em que estávamos falando sobre como construir dispositivos

ajuda a criar os elementos de toda a narrativa. Acho que as pernas-de-pau,

que não são uma novidade, é claro, mas dão uma contribuição brilhante para

toda a performance, porque ajudam a Pequena Amal a ser mais afável, a ajuda

a ser de um tamanho que é mais fácil para as pessoas se relacionarem. O fato

de não haver um guindaste para manipular o boneco permite que as pessoas

caminhem com ela. Eu acho que seria tão fácil transformá-la em uma

declaração política ou algo parecido. Ao invés disso o boneco trabalha de uma

maneira profunda na promoção de encontros entre pessoas e fazer com que

elas se conheçam. Apresenta assim algumas questões sérias e entendimentos

acerca da condição humana mais densos. Torna tudo mais sutil e sensível.

Adrian: Sim! O fato é que ela caminha sobre o chão, o mesmo chão em

que as pessoas ao seu redor estão andando, ela pisa esse mesmo chão. O

vento que ela sente em seu cabelo é o mesmo vento que você sente. Ela está

no mesmo conjunto de elementos em que o público se encontra, na rua.

Ocorre apenas de ela ser muito maior do que os outros.
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Meu escultor favorito é um alemão chamado Stephan Balkenhol21. Ele é

um escultor contemporâneo e diz que se você faz uma figura equivalente em

escala a um ser humano, com as mesmas dimensões da pessoa que está

olhando para ela, não há tensão no espaço entre os dois, no espaço

imaginativo, porque se está olhando quase para uma imagem espelhada do

seu próprio ser. Mas, se você a fizer maior ou menor que o observador, passa a

haver uma tensão, uma tensão interpretativa. Sabe, você está olhando para a

criação de algo, e você precisa decidir, como o espectador, por que existe essa

diferença. E o ato de decifrar a diferença é o que eu penso que estamos pondo

em jogo, quando apresentamos marionetes de pessoas ou animais.

Mario: Bem, Adrian e Basil, creio havermos chegado ao final da nossa

conversa. Eu gostaria de dizer o quanto eu a apreciei, e lamento, porque ainda

há muito a se falar. E para terminarmos propriamente, eu quero perguntar se

há algo que vocês gostariam de mencionar, que ainda não discutimos. Vocês

estão satisfeitos?

Adrian: Você falou sobre aposentadoria, e eu acho que é impossível

para nós algum dia nos aposentarmos. Mas acho que o que nos deixa muito

satisfeitos, é que no mundo, em geral, há muito mais jovens trabalhando na

nossa área. Acho que War Horse, The Lion King, e várias outras grandes

produções indicaram para um público criativo que essa profissão de figuras

animadas é algo que vale a pena ser explorada e oferece enorme potencial. E

essas pessoas estão por aí agora. Estão trabalhando, estão fazendo o nosso

trabalho. E nos sentimos incrivelmente sortudos por termos feito parte de toda

essa jornada, nos pomos sobre os ombros das pessoas que vieram antes. E

assim podemos apreciar esse continuum. A profissão de bonequeiro quase

morreu quando o cinema nasceu, e ela teve que se reinventar, vindo dos

países da Europa Oriental e se mudando para o Ocidente. Versões populares

do teatro de marionetes foram exploradas e desenvolvidas, e agora há um

21Stephan Balkenhol (Fritzlar, 1957 - ), é um escultor renomado, cujo trabalho se caracteriza pela
abordagem da forma humana no contexto da arte contemporânea.
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movimento gigante pelo mundo. Nós nos sentimos incrivelmente felizes por

termos feito parte disso.

Basil: E acho que, do meu ponto de vista, o que é importante para mim

– em retrospecto – olhando de volta aos nossos espetáculos com três animais,

nos demos conta de que a Handspring é provavelmente a primeira companhia

a trazer animais com animais, para desempenhar papéis centrais em uma peça

de teatro. Apesar da importância que os animais desempenharam nas nossas

vidas ao longo do tempo, a ontologia animal havia estado ausente do teatro

mundial. Já houve inúmeros animais míticos no teatro, e claro, muitos animais

antropomórficos. Mas o meio do teatro de animação é muito adequado para

apresentar vidas reais de animais sobre o palco e – dada a situação da

ecologia do planeta, já é hora de trazermos os animais para as nossas

narrativas e para dentro da cena. Fico muito feliz que isso seja algo apropriado

para o nosso meio de expressão, e algo que nós pudemos oferecer para o

teatro mundial.

Mario: Obrigado a vocês dois por serem essa grande inspiração.
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